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As hospitalizações por Condições Sensíveis à Atenção Primária (CSAP) são um indicador indireto 
da efetividade do primeiro nível de atenção à saúde. Nessa perspectiva, entende-se que as Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) devem estar preparadas para atender sua clientela. Para isso é fundamental 
que os gestores tenham além de conhecimento muita habilidade para lidar com a gestão de pessoas. 
Gerenciar um serviço de saúde é uma tarefa árdua, já que vários fatores podem interferir no bom 
desempenho do gestor, tais como: falta de estrutura física do ambiente de trabalho, escassez de 
recursos, profissionais despreparados, excesso de trabalho, falta de política de gestão de pessoas por 
competência, precariedade dos sistemas de informação operacionais, dentre outros. Assim, este 
estudo tem por objetivo verificar o papel da gestão de qualidade nas ações de saúde da atenção 
primária e suas consequencias nas hospitalizações por CSAP. Realizou-se uma pesquisa 
bibliográfica de artigos publicados nos principais periódicos de Enfermagem, no período de janeiro 
de 1999 a abril de 2011. As bases de dados investigadas foram: Scielo (Scientific Electronic Library 
Online), Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), LILACS ( Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde) e BDENF ( Banco de Dados em Enfermagem). Utilizou-se como descritores 
de busca: Atenção Primária a Saúde; Enfermagem; Gestão em Saúde. Os achados deste estudo 
permitiram constatar que o Enfermeiro é um profissional que tem conquistado o seu espaço na 
atuação gerencial, pois sua formação lhe proporciona conhecimentos e habilidades que vão além de 
ações pautadas na doença e na assistência hospitalar. Além disso, percebe-se que se houvesse de 
fato gerenciamento de qualidade na atenção primária doenças que podem ser controladas com 
vacinação ou com cuidados ambulatoriais adequados não seriam causa de hospitalizações. Portanto, 
faz se necessário reestruturar as formas de gerenciamento dos serviços de saúde e, 
consequentemente, reduzir grande parte dos recursos municipais com hospitalizações sensíveis a 
atenção primária. 

 


